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TEOLOGIA E ESPIRITUALIDADE 
Em outubro, o Curso estará oferecendo 
dois módulos importantes para um mai-
or fortalecimento da fé. Na TIJUCA, o 
assunto será o livro do Apocalipse, intri-
gante e curioso (às 2ªs. Feiras, entre 
18h30 e 20h30). Em COPACABANA (às 
3ªs. feiras, no mesmo horário), o tema 
será as grandes verdades modernas da 
nossa Igreja Os professores serão os 
especialistas e doutores Frei Evaristo 
Spengler e Frei Sandro Roberto da Cos-
ta. Se estiver interessado nestes temas, 
venha e participe! Você certamente se 
beneficiará e fortalecerá sua cultura 
religiosa. Mensalidade: R$ 40,00. 

O DINHEIRO DO DÍZIMO 
O Ministério Público de São Paulo, 
através do Procurador da República, 
Sílvio Luís Martins de Oliveira, de-
nunciou o Bispo Macedo e três inte-
grantes da igreja Universal por práti-
cas ardilosas, resultando em forma-
ção de quadrilha e envio de recursos 
ilegalmente para o Exterior. Afirma o 
Procurador: “Pregadores valem-se da 
fé, do desespero ou da ambição dos 
fiéis para venderem a idéia de que 
Deus e Jesus Cristo apenas olham 
pelos que contribuem financeiramen-
te com a Igreja, e que a contraparti-
da de prosperidade espiritual e eco-
nômica que buscam depende exclusi-
vamente da quantidade de bens ma-
teriais que entregam”. E pensar que 
o Novo Testamento não fala uma 
única vez sobre dízimo. A Bíblia pou-
co ou nada tem a ver com dinheiro. 
Antes, pelo contrário, ela abençoa os 
“anawin”(pequenos) e chama os po-
bres de bem-aventurados. 

PENSAMENTO DO SANTO - 61 
“É um e o mesmo amor com que se 
ama a Deus e ao próximo”. (...) 
“Assim como o azeite sobrenada 
todo líquido, o amor de Deus deve 
sobrenadar a todo amor”. 

ESTO BREVIS ET PLACEBIS! 
“Sê breve e agradarás!” 
PLAC! PLAC! para Dalai Lama, líder 
espiritual tibetano que afirmou: “O 
mundo pertence à Humanidade, não 
aos reis, rajás ou líderes espirituais. 
PLAC! PLAC! Para o Senador Cristo-
vam Buarque que disse: “Pior que a 
ilegalidade, construímos, nos últimos 
10 anos, a imoralidade”. 
PLAC! PLAC! para o Rio Sarapuí que, no 
começo, se chamava Rio Santo Antônio 
PLAC! PLAC! para Belford Roxo que, 
de início, era conhecida como Santo 
Antônio da Aldeia de Jacutingas. 
UUUH! UUUH! para a Saúde no Brasil 
que vai mal das pernas. Diagnóstico: 
corrupção aguda. 
UUUH! UUUH! para as bebidas alcoó-
licas que são a terceira causa de 
mortes no mundo. 
UUUH! UUUH! para 249 empresas 
brasileiras acusadas de emprego de 
mão de obra escrava. 
MEU DEUS! Em 20 anos, 21% dos es-
panhóis já são considerados pobres, 
ganhando até 570 Euros (pouco mais 
de mil Reais). 
MEU DEUS! 25% das famílias espanho-
las não tem como saldar suas dívidas 
no fim de cada mês. 
MEU DEUS! De 1053 motoristas presos 
em 2 anos e meio em blitz da Lei 
Seca, apenas 6 foram condenados. 
MEU DEUS! Já somam 46 milhões os 
pobres nos USA, onde recebem 460 
dólares, o equivalente a R$ 780. 
MEU DEUS! Entre 1500 e 1914, houve 
140 conflitos de todos os tipos na 
Europa civilizada. 

PÉROLA DA QUINZENA 
“O PT é, de fato, um partido in-
teressante. Começou com presos 
políticos e vai acabar com políti-
cos presos”. 

Joelmir Beting, 1934, jornalista e sociólogo 
Ex-coroinha, em Tambaú, do famoso Padre Antônio 
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ESPIRITUALIDADE FRANCISCANA 
De março deste ano até novembro, 
todos os sábados, das 8 às 12h00, 
acontece aqui, no Convento de Santo 
Antônio, o Curso de Espiritualidade 
Franciscana. O objetivo do Curso é 
aprofundar a espiritualidade francis-
cana e é dirigido a membros da Or-
dem Franciscana Secular, religiosas e 
religiosos franciscanos, e todas as 
pessoas interessadas nesta espiritua-
lidade. O curso tem a coordenação 
de Frei Celso Márcio Teixeira, 
O.F.M., e de Frei Vitório Mazzuco, 
O.F.M. É um Curso de Extensão do 
Instituto Teológico Franciscano de 
Petrópolis (ITF), e todas as pessoas 
que participam com 75% de freqüên-
cia, no final, recebem um certificado 
do ITF. O curso é dado pelos profes-
sores de Petrópolis e outros vindos de 
fora do Rio de Janeiro. Introdução a 
Espiritualidade Franciscana, Introdução 
às Fontes Franciscanas e Clarianas, 
Grandes temas da Espiritualidade de 
Santa Clara e São Francisco, Bíblia e 
Ecologia, a Oração na Espiritualidade 
Franciscana e outros temas são tratados 
durante o ano. O Curso está com 30 
alunos. No próximo ano vai continuar 
com o mesmo carinho e entusiasmo. Em 
dezembro será feita nova divulgação e 
inscrição para o curso em 2012. 

LADAINHA 
AMIGO DA POBREZA - 6 
Como filho de São Francisco, Santo 
Antônio tem a Pobreza como ideal de 
vida e como prática de amor e amo-
roso cuidado para com os mais neces-
sitados. Para o franciscanismo, ser 
pobre significa ter tudo em comum, 
isto é, colocar em comum a vida, o 
tempo, os bens, as idéias, a presen-
ça, o afeto e a sensibilidade voltada 
para os pobres. Em seus sermões, 
Santo Antônio dizia ao Senhor: “Nós 
somos teus mendigos e pobres”. 
Quem descobriu a riqueza espiritual 
que vem do Evangelho sabe que ela 
vale mais do que qualquer bem mate-
rial. Dizia o Santo: “A pobreza reveste a 
alma de virtudes, as riquezas temporais 
a desnudam”. “Os raios da pobreza e da 
humildade, quando caem em nossos 
olhos, são como o colírio: no princípio 
perturbam e como que cegam, depois 
aliviam, clarificam e iluminam”. A Lada-
inha diz “Santo Antônio, Amigo da Po-
breza” porque o Santo se identifica com 
o modo simples e pobre de Jesus e tem 
uma predileção para com os pobres a 
quem o Senhor deu toda a atenção e 
solução de seus problemas morais e 
materiais. No pão, no milagre e na 
bênção, Santo Antônio colocou em co-
mum o seu amor. 

do Largo da Carioca 
SANTO ANTÔNIO 
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Lema: O reino de Deus é a nossa missão. O bem do povo é o nosso apanágio. 
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CURIOSIDADES DA NOSSA HISTÓRIA E CONVENTO - 26 
ORDEM TERCEIRA FRANCISCANA 
SECULAR 
Já fizemos no número anterior o seguinte 
comentário: O Provincial Frei Joaquim de 
Jesus Maria Brados (aquele que morreu 
uma semana depois de trocar os santos 
Diego e Pascoal na enfermaria do Con-
vento) esmerou-se em reformar a Ordem 
Terceira Franciscana Secular, tentando 
restabelecer entre os Terceiros o bom 
espírito das Fraternidades. Numa carta 
endereçada aos Terceiros, lamenta sen-
tidamente os abusos introduzidos na 
prática e conduta da vida seráfica. (Ago-
ra estamos apresentando, como foi pro-
metido, um trecho de sua Carta, na qual 
os abusos são denunciados em bom e 
castiço português.) Eis como ele escre-
veu: “Falamos daqueles e daquelas que, 
no mesmo arraial da humildade, tem a 
ousadia de levantar o estandarte da 
soberba; daqueles e daquelas que pro-
fanam o hábito da penitência, que 
vestem com adorno de vaidades, que 
lhe ajuntam, querendo sacrilegamente 
colocar no mesmo trono, a Arca santa e 
o ídolo abominável. E não é isto que 
fazem os Irmãos Terceiros que, com o 
hábito humilde de sua Ordem, apare-
cem em público com anéis ricos, com 
punhos e babados, com cordas enfeita-
das, com trajes de seda, com cabelos 
riçados e apolvilhados? Falamos com 
aqueles e aquelas que não freqüentam 
as rasouras (absolvição e comunhão em 
dias fixos), que não acompanham as 
Vias-Sacras, que não assistem aos atos 
da Ordem, sem outro impedimento mais 
que sua indolência e frouxidão”. Foi 
assim que Frei Joaquim apostrofava os 
Irmãos Terceiros, mais dados a vaidades 
que ao espírito franciscano de suas 
consagrações. Os frutos de sua catiliná-
ria não surtiram grandes mudanças. Os 
sintomas doentios da Ordem Terceira 
invadiram o século XX. 

DECADÊNCIA E TRISTEZA 
Queremos prestar uma reconhecida 
homenagem a Frei Basílio Röwer, por 
graça de quem ainda podemos guardar 
uma imagem viva e um retrato, ao 
mesmo tempo, grandioso e penoso, da 
vida e percalços históricos do nosso 
Convento. Quem desejasse conhecer 
mais sobre o nosso Convento, deveria 
ler seu livro “O Convento de Santo An-
tônio do Rio de Janeiro: Sua História, 
Memórias, Tradições”. A boutique Santo 
Antônio tem este livro à venda. Pois 
bem, Frei Basílio assim começa o 8º. 
Capítulo de seu livro: “O nosso coração 
estremece, repassado de tristeza e 
saudade, ao iniciarmos este capítulo. Já 
não é uma vida religiosa florescente que 
temos de historiar. O que se nos depara 
no começo do século XIX são abalos, 
tremores fortes que não tardam a pro-
duzir destroços e ruínas. A muita e 
indébita intromissão do poder temporal 
nas coisas internas da Ordem começa a 
produzir efeitos deletérios já no fim do 
século anterior. Os claros abertos nas 
fileiras franciscanas por morte não pre-
enchiam mais por falta de suficientes 
vocações. Dos poucos candidatos que se 
apresentavam, muitos debandavam 
depois de chegar ao sacerdócio. Secula-
rizavam-se. A autoridade, tanto religio-
sa quanto civil, distribuía, com prodiga-
lidade, privilégios e isenções. A conse-
quência de tudo foi o depauperamento 
rápido do organismo monástico em 
todas as suas manifestações: na vida 
regular, nos estudos e no trabalho sa-
cerdotal. É verdade que nos primeiros 
decênios ainda existia um bom número 
de religiosos no Convento. Mas, se uns 
eram religiosos da velha têmpera, ou-
tros, filhos de uma pronunciada deca-
dência, não tiveram formação para se 
tornarem esteios do edifício que amea-
çava ruir”. 
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CONVENTO: FIGURAS ILUSTRES - 5 
Em números anteriores (73-74-76-77) apresentamos algumas figuras 
de frades que marcaram a história do nosso Convento e de nossa 
cidade. Continuamos, neste, com outras figuras ilustres em retrati-
nhos 3x4. 
FREI HENRIQUE DE SANT’ANA: 
carioca, falecido em 1834. Filósofo, 
exímio orador e enérgico defensor 
da doutrina e direitos da Igreja. O 
Arquivo do Convento guarda dele 
diversos sermões em manuscrito. 
FREI JOÃO CAPISTRANO DE SÃO 
BENTO: brasileiro, falecido em 1799. 
Um dos padres mais respeitáveis e 
ilustrados do Convento, possuindo um 
vasto cabedal de conhecimentos jurí-
dicos, teológicos e exegéticos. Foi 
Professor Lente do Seminário São José 
e Examinador Sinodal. 
FREI JOÃO DE PARMA PINHEIRO: 
português, falecido em 1837. Ilus-
trou a Província como Professor 
Lente de Filosofia e Teologia e foi 
nomeado pregador imperial, “em 
atenção aos seus brilhantes talen-
tos e bem estabelecida reputação”. 
FREI JOSÉ DO DESTERRO: portu-
guês, Superior Provincial, falecido 
em 1791. Na qualidade de Secretá-
rio da Província, prestou inestimá-
veis serviços, tomando papéis e 
documentos que constituem a fonte 
principal da história do Convento de 
Santo Antônio e que foram utilizados 
por Frei Basílio Röwer, na composição 
de seu livro “O Convento de Santo 
Antônio do Rio de Janeiro: Sua Histó-
ria, Memórias e Tradições”. 
FREI JOAQUIM DE JESUS MARIA 
BRADOS: brasileiro, falecido em 
1799 (no número anterior contamos 
como morreu uma semana depois 
de ter trocado, na enfermaria do 
Convento, as imagens de São Diogo 

e São Pascoal!). Na qualidade de 
Superior Provincial, ilustrou a Pro-
víncia com seu zelo pelo incremen-
to da Corporação, pela pureza e 
santidade de sua vida franciscana. 
O Convento de Santo Antônio lhe 
deve grandes serviços materiais, 
como a reforma da antiga cozinha. 

FREI JOAQUIM DE SANTA LEOCÁ-
DIA: carioca, falecido em 1818. Foi 
Guardião do Convento de 1811 a 
1813; brilhante orador, canonista. 
Ótimo Lente de Filosofia e Teologia, 
distinguido pelo Núncio Apostólico e 
pelo Príncipe Regente, Dom Pedro I. 
FREI JOAQUIM DE SÃO DANIEL: 
campista, falecido em 1852. Orador 
sacro de nomeada, com muitos 
serviços prestados à Ordem e à 
Pátria. 


